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CENÁRIO
28/01 a 1º/02/2013 

Mobilização

1. Data: 29/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Abadia Luiza da Silva 
Função/Profissão: Costureira 
Município/Estado: Goiânia/ GO

Depoimento:
“Eu já tive Dengue. Aqui são duas casas onde minha cunhada e meu irmão moram. Minha cunhada já teve Dengue há muito tempo e no mês passado meu irmão e meu esposo a contraíram. Por conta disso, a gente tem o maior cuidado do mundo. Tenho um filho que mora em Aparecida e teve a doença duas vezes e minha neta também. Fui com meu esposo em um cais no setor Baigoia e não havia médicos e, nos outros cais também não havia médico para atendê-lo. Então, não levei mais meu esposo e cuidei dele com remédio, soro e água de coco. ”


2. Data: 31/01/13
Entidade: Escola Branca de Neve
Parceiro: Rosely Rocha de Almeida
Função/Profissão: Pedagoga
Município/Estado: Governador Valadares/MG

Depoimento:
“Eu tenho muito cuidado com isso, já sei os sintomas, a gente tem cuidado, orientamos os alunos e pais. Sou uma colaboradora nesse sentido, a gente faz até reuniões para orientar pais sobre isso, chamamos até enfermeira. Aqui o pessoal o pessoal da vigilância sanitária passa muito. Eles estão sendo até rígidos no controle. A última vez que vieram aqui foram até grossos de tanta rigidez. Eles estão certos, teve avó de aluno que faleceu de Dengue, tenho um aluno de seis meses que está ruim com Dengue e até o filho de uma professora. E teve uma aluna que ano passado chegou a ir para o CTI por conta dessa doença.


3. Data: 31/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Tiago Rodrigues Souza
Função/Profissão: Professor
Município/Estado: Cafarnaum/BA

Depoimento:
“Por incrível que pareça estou me recuperando dos sintomas da Dengue. No dia 12/01 senti algumas dores que se mostravam bem parecidas com os sintomas da Dengue. Procurei um posto de saúde ou hospital, porém, fui informado de que não tinha medicação, que estavam até mesmo sem geladeira para o armazenamento do soro epidemiológico de controle da Dengue. Acho isso um absurdo. Fiz alguns exames e comprovei que realmente estava com a doença. Procurei e insisti novamente em buscar ajuda para o tratamento. Já faz 18 dias que estou em tratamento. Hoje estou bem melhor, porém gostaria de deixar um alerta para o Ministério da Saúde: aqui na minha cidade - Cafarnaum – BA, estamos em estado crítico de surto da Dengue. Editamos apenas com cinco agentes de saúde que fazem o trabalho pesado e de casa em casa; porém, eles estão há três meses sem receber. A prefeitura e a secretaria de saúde local não estão acompanhando,  nem mesmo investindo em campanhas aqui na cidade. Busco fazer a minha parte, sempre limpo o meu quintal e procuro deixar tudo limpo, para evitar focos da Dengue, mas tenho, por exemplo, um vizinho que possui uma caixa d’água e uma piscina que ficam sempre abertas e sem os devidos cuidados. Acho que precisamos urgente de ajuda do Ministério da Saúde para o tratamento e campanha mais eficaz aqui na minha cidade.“


Monitoramento

4. Data: 21/01/13
Entidade: Colégio Aristide Caire
Parceiro: Cristina Ferreira
Função/Profissão: Inspetora
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“A falta do carro fumacê não é só aqui no Méier, é no bairro Cachambi também, bairros mais próximos que estão necessitando disso. No Cachambi mesmo tem muito pernilongo: ali na rua Velinda Maurício da Fonseca tem um rio próximo que tem acesso ao Jacaré, que está cheio de mosquito, principalmente no verão Agora que está chovendo diminui um pouco. Moro em apartamento e tenho que ficar colocando tela, remédio, lá está um foco mesmo. O fumacê ajudava bastante, não sei por que foi excluído.”


5. Data: 21/01/13
Entidade: Condomínio do Edifício Amsterdam Residence
Parceiro: José Prazeres
Função/Profissão: Zelador
Município/Estado: Cuiabá/MT

Depoimento:
“Só as pessoas que cuidam mesmo, porque na própria prefeitura tem foco da Dengue Portanto, se eles não estão cuidando, imagine a cidade inteira? Eles pensam que vai morrer o vizinho, mas eles não morrem. Aqui em Cuiabá está tendo quebra de braço de prefeito e câmara de vereadores. Por conta disso, não está tendo combate da Dengue, muito menos de outras doenças, não tem atendimento. Depois que foi privatizado e a OSS começou a tomar conta da SAMU, o pronto socorro só piorou. Saúde mesmo não tem, só tem para quem tem dinheiro. Os agentes de saúde ficam atrelados ao postinho: tem um caso de um amigo meu que estava com suspeita de Dengue. Ele foi à Policlínica do CPA, chegou lá, não fizeram exames nenhum, mas a enfermeira só falou que se ele piorasse, voltasse ao local. Ele foi fazer exame de plaquetas no outro dia, a sorte dele é que a irmã dele é enfermeira, sendo que ele estava com uma virose que se assemelha à Dengue. O sistema de saúde, o SUS, no papel é bom, mas na hora do funcional mesmo, não acontece. Você não vê nenhuma atitude do Ministério Público, você não vê do governo estadual, municipal ou federal, você só vê propagandas na televisão e na rádio, todas diretas nas rádios. Tem um terreno baldio cheio de lixo aqui perto do prédio, na área central. Tem um monte de terreno baldio aqui em Duque de Caxias, aqui no bairro Quilombo, praças mal cuidadas, de que a prefeitura não toma conta.”


6. Data: 21/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rose Barboza
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“Não vejo nenhuma ação de saúde na cidade. Acho que o Ministério Público tinha que andar pelas ruas procurando fazer esse levantamento, ao invés de ficar ligando, porque enchentes estão ocorrendo a toda hora, lixos tem pelo caminho o tempo todo. Primeiro o Ministério da Saúde tem que andar pelos bairros fazendo as ações e, depois, fazer as ligações para ver como está a localidade, porque o que o Ministério da Saúde fala a gente já está cansado de saber. Aqui quando chove enchem as ruas e a água fica parada até o sol vir e, então, secar a poça d’água. Moro em Maria da Graça e a gente não dorme quando chove, pois enche tudo próximo à linha férrea  tem muita água parada.  São muitas enchentes pela suburbana e não temos que ficar ligando no 136, porque é responsabilidade da prefeitura verificar isso, não a gente,  só os órgãos vivem aqui que veem o que está acontecendo,  verão os lixos pelo meio da rua e não precisa denunciar. Fui visitar um amigo em Nova Iguaçu e fiquei apavorada de ver como está aquela cidade e a mídia falando que Nova Iguaçu está bem, mas não está nada bem. E é o centro de Nova Iguaçu, porque nos bairros vizinhos são valas abertas o tempo todo, as crianças brincando nas ruas cheias de perebas,  que são problemas que em 2013 imagino não ver,  mas  acredito que os órgãos saibam disso.”


7. Data: 21/01/13
Entidade: Dao Cleou Boutique
Parceiro: Maria das Graças Oliveira
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“Está horrível. Aqui tem Clínica da Família, mas eles não vêm fazer visita. Estou com uma hérnia de disco, estou na cama e nessa situação tenho que pagar um táxi para ver meu médico. Quando a gente sente que tem Dengue, combate e vai ao médico e toma remédio. Mas a gente vai ao médico e é hospital cheio, é uma Dengue, mas não tem um remédio. A saúde não está grande coisa, deveria estar melhor. Se eu tiver uma dor de cabeça, chego lá e não tem nenhum remédio para me dar. Para nós brasileiros, em qualquer lugar que tenha Dengue, temos que ser bem tratados.”


8. Data: 21/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Raquel Souza
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“Moro na Cidade de Deus, na Travessa Tarso e não vejo a presença de agentes de saúde, carro fumacê nem ninguém orientando a comunidade sobre os cuidados contra a Dengue. Quando a Dengue está nas mídias sendo falada, em situação de calamidade, eles passam e depois somem novamente. Nós fazemos nossa parte: varremos nossa rua, porque não passa gari aqui para limpar e, diariamente tem copinhos jogados, pacotes de biscoitos, garrafinhas e a prefeitura não manda garis para fazer a limpeza das ruas aqui. Se tivéssemos gari e o carro fumacê passando, pelo menos a cada 15 dias, estava ótimo, mas não podemos contratar um carro fumacê para passar aqui,  porque é obrigação da prefeitura providenciar esse serviço. Acho que deveria ser lei a visitação dos agentes nas casas, pois aqui tem uma casa pela qual a pessoa não tem zelo algum: tem quatro pés de bananeiras cheias de água acumulada, árvores sem cuidado algum, garrafas pet cheias de água, tampinhas com água, muito mato e muitas plantas, sendo que a pessoa que mora no local não cuida. Acho inclusive, que a moradora dessa casa deveria pagar uma multa,  porque além de colocar a própria saúde em risco, coloca nossa saúde em risco também, ela está brincando com vidas. Tenho dois  filhos dentro de casa, um de quatro anos, outro de seis. Não tenho marido e  estou com Dengue.  Tenho 30 anos e neste momento estou sentindo muitas dores, minha febre está chegando a 41°C e estou tomando Paracetamol para controlar a febre. Colocaram até uma pano em cima de mim com água molhada para controlar a febre. Ontem verifiquei minha febre e estava em 39°C -já não está tão alta quanto sexta-feira e sábado. Estou tomando Paracetamol de quatro em quatro horas  -nem tomo mais de seis em seis horas-;  estou sentindo muitas dores no corpo, dói mais nas juntas e onde tem dobras é onde dói muito. Minha cabeça dói tanto que parece que levei uma paulada, estou evacuando, diarreia mesmo, sinto dores nas vistas que chega a lacrimejar. Hoje vou tirar sangue de novo, não cheguei a ficar internada, mas fiquei o dia todo em observação até minha febre ser controlada e, quando chegou em 38 °C,  fui para casa. Estou em repouso. Cuido muito bem da minha casa e do meu quintal, retiro as garrafas, retiro tampinhas, saquinhos, jogo tudo fora para não acumular água, mas a situação aqui na comunidade é precária, é de perigo.”


9. Data: 22/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Iara Peçanha
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“Aqui onde moro está ocorrendo bastantes casos de Dengue. O fumacê que passava aqui não passa mais, a UPA que existe aqui não tem médicos, os agentes vêm um ano e no outro não vêm para verificar se está tudo bem. Portanto,  quem cuida aqui são os moradores, porque o Governo não cuida da gente. Moro em um condomínio com 34 apartamentos e é o zelador quem sobe para olhar as calhas, os bueiros para verificar se está tendo o escoamento de água de chuva, passa colocando sal -porque os agentes mandaram colocar sal-, pois  não vem ninguém aqui verificar nada.  Quando o fumacê passava era uma beleza, mas já faz uns dois anos que não passa mais. Já ligamos no 136 e nunca fomos atendidos. Inclusive, aqui em frente tem uma árvore, uma amendoeira que está levantando toda a calçada e já está entrando no prédio: é uma árvore muito velha e  já está entrando no prédio, rachando as instalações, sendo que queríamos colocar GVT,  mas os funcionários quando foram olhar,  disseram que não tem como,  porque as raízes da árvore  passaram pelo cano e está  chegando na caixa d’água. Isso  está dando muito morcego não podemos dormir nem de janela aberta,  porque os morcegos entram, temos vários protocolos abertos de reclamações a esse respeito pedindo para tirar a árvore ou podá-la bem,  mas ninguém atende ao nosso pedido. Se cortarmos a prefeitura vem e aplica uma multa. Estamos abandonados aqui.”


10. Data: 22/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Andreia Cristina Silva da Costa
Função/Profissão: Técnica de enfermagem 
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“No quesito avaliação, acho bom o nível de propaganda dos órgãos públicos, porém, de cuidados, na prática é ruim, pois os médicos não estão preparados para um diagnóstico exato da Dengue, principalmente em casos de epidemia. Sugiro que tenha unidade de saúde que cuide só desses casos. Falo isso porque já tive Dengue, aliás, todas as vezes que houve surto aqui no Rio fui picada. Já tive três vezes, precisei ficar em uma fila enorme na qual havia várias outras pessoas para fazer outros tipos de exames, que não era diagnóstico da Dengue e, em minha opinião, isso dificulta bastante. Nesse caso de diagnóstico fica até complicado acreditar se realmente é Dengue ou outra doença, até porque os médicos não sabem, muitas vezes, distinguir a Dengue de uma virose. O governo deveria se atentar mais nessa questão, principalmente em caso de epidemia.”


11. Data: 22/01/13
Entidade: Igreja Evangélica Assembleia de Deus
Parceiro: Luzia Caetano Costa
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Cuiabá/MT

Depoimento:
“Está uma luta: minha filha contraiu Dengue, mas foi fraca, só que não foi comprovado porque ela não fez exame. Ela estava numa coceira, mas foi bem controlada. Houve várias pessoas que conheço que tiveram Dengue e ficaram bem ruins. Aconteceu no fim 2012 para o início de 2013. Os agentes de saúde pedem para colocar tudo quanto é coisa para fora do quintal: lixo, vasilhames, o que tiver que a gente não vai usar, eles estão limpando as calçadas, eles estão cuidando mesmo.”


12. Data: 22/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Efigênio Alves
Função/Profissão: Autônomo
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“Quem está combatendo o mosquito no Brasil é a nação, porque os responsáveis que são os políticos, os prefeitos e governadores estão combatendo com o bolso deles, porque a favor da nação eles não estão fazendo coisa nenhuma. Falo não só com relação à Dengue, mas como os hospitais e a educação estão todos jogados no lixo,  o país está jogado no lixo de uma maneira insuportável. Acho que nem Deus acredita que somos mais seres humanos, porque o que tem aí como político  só está destruindo o nosso país. O Governo não tem combatido a Dengue de maneira nenhuma,  nós somos quem estamos tendo que nos virar em fazer o que é obrigação deles, porque  pagamos impostos altíssimos o ano inteiro. Também vivemos muitas vezes em situação difícil e tudo o que a gente faz é para pagar o Governo, sendo que ele e os prefeitos não fazem porcaria nenhuma para ajudar a nação, mas nós quem pagamos os altíssimos salários dos políticos e eles não fazem nada pela nação. O pior é ter que votar nesses ladrões. Já liguei no 136, mas ninguém atende - ou só dar ocupado e, quando atende -, eles pedem para aguardar e nos deixam na linha um tempão e depois desligam. ”


Data: 24/01/13
Entidade: Condomínio do Edifício Luxemburgo
Parceiro: Samuel Filipe
Função/Profissão: Porteiro
Município/Estado: Cuiabá/MT

Depoimento:
“Eu mesmo conversei com a pessoa que me ligou e dias depois, por incrível que pareça, adoeci, parecia ser Dengue. Não cheguei a ir ao postinho não, mas fiquei vários dias com enjoo, febre, essas coisinhas que a Dengue deixa na gente, sei dos sintomas. Tenho um amigo médico, que me falou como deveria me tratar disso, que é tomar muita água e tomar o remédio devido. Passei muito mal mesmo, mas para eu ir ao postinho seria uma questão de muito risco, pois quando a gente vai ao postinho as pessoas reclamam que lá é lotado e só atendem em caso de risco. A tia de um amigo meu faleceu de Dengue hemorrágica, faz pouco tempo. Acho que foi semana passada que ela faleceu.”


13. Data: 24/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Terezinha Alonso
Função/Profissão: Gerente
Município/Estado: Cuiabá/MT

Depoimento:
“Tenho um problema sério aqui a respeito da Dengue e isso já se arrasta há dois anos. Todo ano quando está na época de aumentar os casos eu faço de tudo, até no jornal digital da Gazeta já coloquei foto. Já fiz tudo o que podia fazer, é um negócio tão simples, mas não tem solução. Já denunciei na vigilância sanitária, na zoonose. A última vez que liguei para a zoonose, eles me informaram que agora não estavam mais pegando denúncias, de que agora era a blitz da Dengue, o arrastão da Dengue que passava pelos bairros. Daí,  falei que o caso aqui é em caixa d’água. Portanto, vocês passando pelas ruas, como é que vocês vão ver as caixas d’águas ou uma piscina no fundo de uma casa? Moro em um prédio aqui,  onde visualizo  vizinho colado ao prédio, duas caixas d’águas, em duas casas diferentes, que não têm tampas. Eles colocam plástico em cima e o plástico mergulha na água e fica aquela água exposta e, o pior, a gente consegue ver mosquito da Dengue dentro da nossa casa. Tem uma piscina também que tem um pouquinho só de água dentro, numa casa onde tem um monte de homem morando, a piscina é toda verde. Então, fotografei isso tudo e mandei para a Gazeta, mas não resolveu nada. O endereço é Avenida Senador Filinto Miler, 1095, Edifício Tutanã, apartamento 802. Se, por acaso, alguém vier para averiguar os focos, de preferência, que venha pela manhã.”
14. Data: 25/01/13
Entidade: Villa Felice
Parceiro: Agnaldo da Silva Brito
Função/Profissão: Zelador
Município/Estado: Cuiabá/MT

Depoimento:
“Lá em casa tomo o maior cuidado, mas tem um terreno baldio do lado que está terrível. A gente liga no número 136 para denunciar, mas eles pedem o nome do dono do terreno e, assim, fica difícil, porque não sei o nome do proprietário. No meu bairro está péssimo: não tem agente sanitário, agente da Dengue, nem carro fumacê, não tem nada, é tudo ao ‘deus-dará.’ O bairro é feio, é o que mais tem foco da Dengue, é mato, entulho, é periferia [...]  Não tem surto, mas tem vários casos de Dengue. Ainda assim, graças a Deus Dengue hemorrágica ainda não bateu lá não.”


15. Data: 28/01/13
Entidade: D. Pierre Jeans
Parceiro: Bauer José Marques
Função/Profissão: Vendedor
Município/Estado: Goiânia/GO

Depoimento:
“Eu ia até ligar na prefeitura para denunciar, porque lá onde moro tem uma área que, inclusive, é da prefeitura. Lá era para ser um colégio, mas ainda não foi construído. Tem um povo mexendo com construção lá onde existem latas vazias, que estão acumulando água, o capim está grande, tem muito lixo. Tem três latas de 18l acumulando água. O local fica na rua F20, quadra 118, lote 16 – São Ville. Saiu até no jornalzinho de que existem várias sucatas de carro velho parado em delegacia, juntando água. Falou-se que tinha muitos focos de Dengue e teve uma delegacia onde vários policiais tiveram Dengue.”
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